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No Brasil, são mais de 8 milhões de “acordos” de 
redução de jornada ou suspensão de contrato pela MP 936. 
Cresceram 76% na 1ª quinzena de maio os pedidos de 
seguro-desemprego. Estourou a quantidade de 
reclamações de direitos na Justiça do Trabalho. A 
inadimplência nas famílias também. Os programas de 
crédito para empresas financiarem salários são um fiasco.

Hipócrita, a mídia descobriu 98 milhões de informais 
necessitados, quando o IBGE já disse em 2019 que metade 
do país, ou seja, 105 milhões, sobrevivia com menos de R$ 
438 mensais, e 1/3 das residências estava fora do sistema 
de esgoto. 

A roda de asfixia da nação está girando. Guedes já 
queimou US$ 54 bilhões das reservas acumuladas, desde 
agosto passado, para sustentar o câmbio do Real, a moeda 
que mais se desvalorizou desde o começo do ano. 

Assim, com as milhares de mortes pela Covid-19 e 
as centenas de milhares em número de contaminados, 
contam-se aos milhões de trabalhadores que perdem 
direito e salário, e as dezenas de milhões os que perdem 
empregos, bem como as dezenas de milhões que são 
obrigados a sair à rua e se dirigir ao local de trabalho. Na 
Bahia, até o momento, já passam de 70 mil infectados e 
mais de 1800 mortes. 

A conclusão, no debate para defesa dos direitos dos 
trabalhadores, é menos “explicar” a crise, e mais aprender 
das experiências em curso. E é fato que o patronato fica 
numa espécie de “silêncio obsequioso”. Os limites do 
capital é o próprio capital. O capital produz para a sua 
própria valorização.

Nesta perspectiva, uma questão se coloca: como o 
povo trabalhador poderá fazer valer as medidas que 
revertem a destruição, desde o golpe de 2016 e até o 
presente com o governo Bolsonaro e as recém aprovadas 
Medidas Provisórias 927 e 936? De “cabo a rabo”, há muita 
coisa a ser feita e desfeita. A tarefa de colocar fim no 
governo Bolsonaro é cada vez mais urgente. A disposição 
mostrada nas manifestações de 7 e 14 de junho, é um 
indicativo que as greves e manifestações localizadas, 
tendem a crescer. 

Vale salientar que mesmo diante do momento de 
pandemia mundial, a VLI vem atingindo recordes de 
produção devido ao alto nível de produtividade dos 
empregados, que mesmo vivendo em um cenário 
completamente at íp ico mantém a sua rot ina e 
compromisso com os valores e resultados da companhia 
(EBTIDA). Dados esses que foram divulgados no site 
www.pinpeople.com.br, em matéria publicada no dia 
04/06/2020 com o título “O mito da não-produtividade no 
trabalho remoto”, conforme afirmou o Gerente Geral de 
Gente, Ederson Almeida, enaltecendo “o nível de 
produtividade da equipe”.

Para resistir em defesa da vida, dos empregos, dos 
salários e direitos das trabalhadoras e dos trabalhadores da 
FCA/VLI, além do sindicato lutar pela melhoria e ampliação 
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das cláusulas do Acordo Coletivo de Trabalho, também, é 
necessário reivindicar o seguinte: 

▲ Nenhuma demissão;
▲ Manter e ampliar o trabalho home office.
▲ Fornecer ajuda de custo para os empregados em 
trabalho home office, considerando que os custos fixos da 
empresa foram transferidos aos trabalhadores (energia, 
água, etc.)
▲ Garantir testagem para a Covid-19 em todos os 
empregados;
▲ Garantir apoio psicológico a todos os empregados, 
inclusive os que estão indo aos trechos ferroviários e às 
dependências da empresa, bem como aos empregados 
em trabalho home office, e isolados em casa há mais de 90 
dias, e que devem ficar por tempo indeterminado, e estão 
trabalhando na sua jornada normal e por isso vivendo em 
constante estresse mental e também físico, porque vários 
não têm as condições ergométricas na empresa e nem em 
casa; 

▲ Manter os sistemas de tratamento de ar condicionado e 
exaustão apropriados e em adequadas condições de uso 
em todas as dependências da FCAVLI, e demais 
orientações conforme Nota Técnica COE – SAÚDE Nº 53, 
de 06 de abril de 2020 a ser aplicada no combate ao 
Coronavírus emitida da Secretaria Municipal de Saúde do 
Estado da Bahia.
▲ Respeitar o direito dos trabalhadores À VIDA, 
EMPREGO, SALÁRIOS e DIREITOS.

CAMPANHA SALARIAL 2020/2021:
O PONTAPÉ INICIAL JÁ FOI DADO

Cumprindo as normas legais vigentes no país, os diretores 
do SINDIFERRO realizaram as assembleias gerais 
ordinárias no período de 09 a 16 de junho de 2020 de 
aprovação da Pauta de Reivindicações 2020/2021 e outros 
itens do Edital de Convocação, conforme Boletim Unidade 
Ferroviária nº 772/JUN/2020, obedecendo rigorosamente 
os protocolos para evitar a infecção do novo coranavírus, 
nas bases territoriais dos Estados da Bahia e Sergipe. 
No dia 30 de junho foi protocolizada a Pauta via correios e 
por e-mail à direção da empresa, em Belo Horizonte/MG, 

http://www.pinpeople.com.br
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Da esq. para dir.: Pedro Lima, João Matos, 
Antonio Eduardo e Manoel Cunha

através da Carta nº 082/CG/SINDIFERRO/20, de 30/06/20. 
A partir desse procedimento legal, a categoria deve se 
manter atenta quanto as movimentações da empresa, visto 
que, a entidade sindical ainda não foi convencida de que o 
transporte de cargas na Bahia terá sobrevida. A luta para a 
ferrovia não parar continua com todas as forças disponíveis. 

DIRETORES DO SINDIFERRO PARTICIPAM DE 
REUNIÃO COM A FCA/VLI EM ALAGOINHAS/BA

No dia 26 de junho de 2020 os diretores Paulino Moura e 
Manoel Cunha se reuniram com o Gerente de Via 
Permanente, Thiago Vinícius e o seu substituto André que 
está recebendo o trecho e assumirá em 1º de agosto, de 
forma definitiva. Na oportunidade, tratando das condições 
da via permanente, os dirigentes sindicais foram informados 
que a empresa está fazendo a substituição de trilhos no 
trecho Alagoinhas/BA a Senhor do Bonfim/BA, como 
também de dormentes. 
A próxima reunião do SINDIFERRO para tratar da ferrovia 
da Bahia com a FCA/VLI, acontecerá com presenças do 
Deputado Estadual, Robinson Almeida e do Vice-
Governador e Secretário de Desenvolvimento Econômico, 
João Leão, quando serão discutidos os projetos de cargas 
no estado. 

BREVE HISTÓRICO DA SITUAÇÃO DA FERROVIA 
NOS ESTADOS DA BAHIA E SERGIPE

A RESOLUÇÃO Nº 4.131/13 DA ANTT 
ESTÁ EM PLENO VIGOR

A categoria ferroviária assiste o advento da Resolução nº 
4.131/13 da Agência Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT), desde o dia 3 de julho de 2013, um verdadeiro filme 
de terror. É inaceitável que a Ferrovia Centro-Atlântica 
(FCA)/Valor da Logística Integrada (VLI) abandone os 
trechos ferroviários, considerados no documento como 
economicamente viáveis, a um estágio deplorável de 
deterioração, no que se refere, principalmente, estado em 
que se encontra a via permanente.
Em diversos pontos da ferrovia nos estados da Bahia e 
Sergipe é notório o abandono do patrimônio público com a 
aquiescência da Agência Reguladora. Lamentável a 
postura displicente, que beira a irresponsabilidade de um 
órgão que tem como primícias, fiscalizar os contratos de 
concessão e arrendamento firmados pela FCA e o Governo 
Federal.
A estratégia empresarial adotada para cumprir o teor do 
nefasto documento, está à vista de todos, em particular, os 
empregados que laboram sem saber o que acontecerá no 
dia seguinte. Uma aflição que reflete no seio da família, com 
a ameaça da perda de postos de trabalho.
A FCA/VLI não deseja mais fazer o transporte das 
mercadorias originadas na Bahia, para isso, utiliza de todos 
os meios para impedir que o cliente continue a transportar 

seus produtos pela ferrovia. Os exemplos ocorridos e 
gritantes são: a) o transporte do Eucalipto (torete) de 
Esplanda/BA para o Pólo Petroquímico de Camaçari/BA foi 
suspenso o transporte – esse trecho é um dos que estão 
completamente sem manutenção, abandonados; b) O 
transporte de minério de ferro de Licínio de Almeida/BA 
para o Porto de Aratu/Salvador também foi suspenso. 
Assim como já há expectativa de suspensão do transporte 
pela ferrovia do Cromo de Campo Formoso/BA para 
Itiúba/BA. Observem que aos poucos a FCA/VLI cumpre a 
todo vapor a Resolução, como parte desinteressada nos 
trechos baianos. 

PROVIDÊNCIAS IMPLEMENTADAS PELO 
SINDIFERRO AO LONGO DESSES 7 ANOS, APÓS O 
ADVENTO DA RESOLUÇÃO 4.131/2013, DA ANTT

O SINDIFERRO vem ao longo desse tempo, numa batalha 
sem fim, com o objetivo de impedir a desativação da ferrovia 
nos Estados da Bahia e Sergipe, consequentemente, a 
demissão em massa dos trabalhadores (as). A entidade 
sindical ajuizou diversas Representações nos Ministérios 
Públicos Estadual e Federal, entre outras importantes 
ações, a exemplo da reunião com o senador JAQUES 
WAGNER, no dia 16/10/2017. Na ocasião, participaram os 
diretores do SINDIFERRO: Paulino Moura, Manoel Cunha 
e Milton Ferreira, juntamente do Deputado Estadual, 
Joseildo Ramos (PT/BA), onde foram tratados temas de 
grande importância para categoria: 

MALHA FERROVIÁRIA NOS ESTADOS 
DA BAHIA E SERGIPE

O deputado Joseildo Ramos vem sempre colocando seu 
mandato a serviço dos trabalhadores (as), aposentados e 
pensionistas metroferroviários da Bahia e Sergipe. 
Coordenou a luta para revogação da Resolução nº 4.131, 
quando estabelecia que a Ferrovia Centro-Atlântica S/A 
(FCA/VLI) deveria desativar e devolver 3.800 km de ferrovia 
nos Estados da Bahia, Sergipe, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, São Paulo e Espírito Santo. Hoje, o Deputado 
Estadual Robinson Almeida (PT/BA) assumiu no Estado o 
papel que Joseildo Ramos, atualmente Deputado Federal, 
tinha, no que tange a salvar os postos de trabalho e a 
economia. 
A direção do SINDIFERRO aprovou um Plano de Ação 
Político e Jurídico para o enfrentamento das questões 
coletivas e sindicais da categoria dos ferroviários da Bahia e 
Sergipe em relação à demissão em massa anunciadas pela 
FCA/VLI. Os dirigentes sindicais cumpriram fielmente o 
plano, e, o deputado Joseildo, esteve presente em todas as 
ações políticas implementadas, inclusive, realizou uma 
Audiência Pública na Assembleia Legislativa da Bahia para 
discutir os efeitos nefastos da referida Resolução.
Finalmente, no dia 16 de maio de 2016, a ANTT publica a 
Resolução nº 5.101 revogando dispositivos da Resolução 
nº 4.131, de 3 de julho de 2013.
Após, sete anos de luta, a FCA/VLI vem postergando a 
manutenção da via permanente e do material rodante. De 
2013 até o presente momento, aconteceram vários 
acidentes ferroviários (descarrilamentos e tombamentos de 
locomotivas e vagões), inclusive com vítima fatal. São 
eventos rotineiros e, a causa principal, quase sempre, são 
as péssimas condições da via permanente (dormentação 
podre, com alto índice, isto é, bem acima do recomendado 
pelas normas internacionais para uma operação da ferrovia 
com segurança, além de trilhos TR 32 e TR 37 com sua vida 
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útil já esgotada que ultrapassa os limites de tolerância). 
Trechos ferroviários na Bahia ainda existem o trilho tipo TR 
32, quando nas ferrovias modernas se aplica o trilho tipo TR 
68. O trilho é o componente mais importante da 
superestrutura ferroviária. 
A partir de agosto de 2015 até a conclusão desta matéria, a 
FCA/VLI já demitiu empregados, destes,  são da área 158 63
operacional,  da manutenção,  de cargos diversos e  28 48 19
Jovens Aprendizes. E não há contratação de trainee 
operacional para substituição dessa mão de obra 
especializada. A empresa promove a transferência de 
empregados lotados em Alagoinhas/BA para outras 
localidades. Nesta cidade existem duas grandes oficinas de 
manutenção de Vagões e Locomotivas. Existem provas 
materiais de que a FCA/VLI não tem mais interesse em 
funcionar na Bahia, como fez em Sergipe, que abandonou a 
via e o transporte de mercadorias originarias daquele 
Estado há mais de 10 anos.
Na reunião de 16/10/2017, citada anteriormente com o 
então Secretário de Desenvolvimento Econômico (SDE) do 
Estado da Bahia – Jaques Wagner, ele afirmou que manteria 
contato com a direção da empresa para expressar a 
preocupação da entidade de classe e o prejuízo que 
causaria a economia do Bahia e se confirmada à 
desativação.
Em junho de 2017, o SINDIFERRO publicou o seguinte 
trecho, em uma matéria, no boletim “Unidade Ferroviária” 
Nº 697/JUN/2017, o seguinte: “A categoria não pode 
descuidar, deve atentar a todas as movimentações da 
gestão empresarial. Os constantes acidentes ocorridos 
nesse ano e  demonstram a nos anos anteriores
preocupação da entidade sindical com o profundo descaso 
na manutenção da via permanente e o material rodante sem 
a mínima condição de oferecer um ambiente de trabalho 
digno dos ferroviários. 
O SINDIFERRO vem denunciando incansavelmente toda 
vez que há um acidente ferroviário, por mais simples que 
pareça, à Agência Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT), que resultou em resposta, informando que a 
FCA/VLI foi notificada e intimada, ano a ano, para manter o 
patrimônio e a segurança da operação ferroviária e da 
população, que resultou no Auto de Infração nº 
0263/Bloco 11, porque vem repetidamente, protelando a 
manutenção da ferrovia, por descumprir os contratos com 
referência aos investimentos nas ferrovias dos Estados da 
Bahia e Sergipe. Além de, realizar nova inspeção no 
período de 19 a 23 de junho de 2017.  
O SINDIFERRO e a categoria estão atentos quanto a essa 
inspeção. Junto vai acompanhar o trabalho da ANTT.   ”Eu 
acredito é na rapaziada.... Que não foge da fera e 
enfrenta o leão...” Gonzaguinha”.

TRECHO FERROVIÁRIO DE ALAGOINHAS/BA A 
PROPRIÁ/SE EM COMPLETO ABANDONO

Há mais dez anos que não trafega um trem de carga no 
trecho ferroviário entre os municípios de Alagoinhas/BA até 
Propriá/SE, estando em completo abandono. A direção do 
SINDIFERRO realizou uma viagem no referido trecho e 
constatou a grave situação. Na oportunidade, remeteu 
correspondência ao DNIT, através da Carta nº 
048/CG/SINDIFERRO/18. 

HÁ UMA LUZ NO FIM DO TÚNEL

REUNIÃO COM EMPREGADOS LOTADOS EM 
ALAGOINHAS/BA

Em Março de 2019, o Gerente de Operação, Ítalo, se reuniu 
com os empregados lotados em Alagoinhas/BA para tratar 
dos projetos futuros no Estado da Bahia e informar que o 
transporte de combustível seria suspenso em toda 
FCA/VLI, visto que, segundo a gerência “os órgãos federais 
de fiscalização aumentaram ainda mais as exigências de 
segurança”. Vários empregados fizeram perguntas para 
tirar dúvidas. 
Quanto à posição do SINDIFERRO sobre a medida, deixa 
uma preocupação ainda maior sobre futuro de todos 
quanto à operação do transporte ferroviário de cargas 
na Bahia. As cargas atuais já são poucas, com eliminação 
do transporte de combustível, sobrarão empregados, ao 
tempo em que o adicional de periculosidade, segundo a 
empresa será revisto. Em comunicado, a entidade sindical, 
via telefone, foi informada que não haveria demissão e na 
possibilidade de sobra, os empregados envolvidos serão 
transferidos para outras localidades dentro do estado da 
Bahia. 
Na expectativa de gerar novas cargas, o SINDIFERRO, 
juntamente de representante da FCA/VLI, manterá 
reuniões com as autoridades do estado no intuito de abrir 
caminhos para a concretização desses novos projetos. 
    

REUNIÃO COM O DEPUTADO ESTADUAL
 ROBINSON ALMEIDA

Em , houve uma reunião, entre a 30 de setembro de 2019
direção do Sindicato com o Deputado Estadual, Robinson 
Almeida (PT/BA), os representantes da FCA/VLI – Álvaro 
Pinto, Gerente Geral do Corredor Minas/Bahia, Elias 
Rezende, Gerente de Regulatório, Institucional, 
Comunicação e Relação com a Comunidade para tratar dos 
projetos de ferrovia no Estado da Bahia. Matéria no boletim 
Unidade Ferroviária nº 760/OUT/2019. 

 O ACORDO CELEBRADO COM O MINISTÉRIO 
PÚBLICO FEDERAL, DNIT, ANTT E FCA/VLI

Criou uma expectativa positiva no seio da categoria o 
acordo firmado entre a FCA/VLI,  Ministério Público 
Federal, DNIT (Departamento Nacional de infraestrutura de 
Transportes), ANTT (Agência Nacional de Transportes 
Terrestres) e Procuradoria da União de Minas Gerais 
(PU/MG), no valor de R$ 1.203.859.830,95 (um bilhão e 
duzentos e três milhões e oitocentos e cinquenta e nove mil 
e oitocentos e trinta e reais e noventa e cinco centavos). Se 
houver fiscalização dos órgãos envolvidos, ajudará em 
definitivo a superar a crescente preocupação dos 
trabalhadores quanto ao desaparecimento da ferrovia nos 
Estados da Bahia e Sergipe.  
Acompanhe algumas cláusulas do acordo acima 
mencionado:
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FCA/VLI trabalha com seu quadro funcional de 05 (cinco) 
ou antenedores de Via Permanente, ainda com 06 (seis) M
fechamento de alguns núcleos. O apoio de uma ou duas 
turmas de uma firma terceirizada para todo corredor. 
Ficando dessa maneira, muitos serviços de manutenção 
precários, inclusive, a vegetação que já tomou conta da 
linha. É constante o número de locomotivas que tem seus 
para-brisas limpadores buzinas antenas do sistema , ,  e  
de licenciamento vagões danificados, e, a quantidade de 
abandonados no pátio do pólo industrial de 
Camaçari/BA. 
Os investimentos que se vê, são aquisições de dormentes 
de madeira que não atende a verdadeira necessidade do 
trecho ferroviário. A compra de trilhos com maior 
capacidade, sem sombra de dúvida, elevaria o nível de 
segurança no transporte, porém, tudo isso fica apenas nas 
boas intenções dos gestores empresariais. 

PRODUTOS TRANSPORTADOS NO ESTADO 
DA BAHIA DE 2002 A 2010

1- POLO PETROQUÍMICO DE CAMAÇARI

1.1 - PEÇAS AUTOMOTIVAS DA FORD QUE VINHA DO 
CORREDOR PAULISTA,  CHAMADO TREM EXPRESSO;
1.2 -  PARAXILENO, OCTANOL (ALCOOL OCTÍLICO), IBA E NBA 
PRODUTOS QUIMICOS DA CIQUINE PARA CORREDOR 
SUDESTE;
1.3 - MINÉRIO DE COBRE - PRODUTO QUE VINHA DE CAMPO 
FORMOSO/BA PARA CARAIBA METAIS;
1.4 – AMÔNIA - PRODUTO QUÍMICO QUE VINHA DE SERGIPE 
PARA FAFÉN; 
1.5 - TORETE  DE MADEIRA - TRANSPORTE DE MADEIRA DE  
ESPLANADA/BA PARA BSC FABRICA DE CELULOSE; 
1.6 - TARUGO DE AÇO - TRANSPORTE DA REGIÃO DE MINAS 
GERAIS PARA GERDAU; 
1.7 - LAB - 240 (LINEAR ALQUIBENZENO  E LAS - 320 (ÁCIDO 
LINEAR ALQUIBENZENO)  AMBOS TRANSPORTADOS DA 
DETEN PARA VESPASIANO-MG. 

2 – SIMÕES FILHO

2.1 - CIMENTO - CARGA QUE VINHA DE ARACAJU/SE PARA 
SIMÕES FILHO/BA;
2.2- FERRO GUSA - MINÉRIO DE FERRO QUE VINHA DE MINAS 
GERAIS/MG PARA SIMÕES FILHO /BA;
2.3- MINÉRIO MANGANÊS - MINÉRIO QUE VINHA DE MINAS 
GERAIS/MG PARA SIMÕES FILHO/BA.

3. PORTO DE ARATÚ/BA

3.1. - CAL VIRGEM E SOLDA CÁUSTICA - PRODUTOS QUE SAIA 
DA DOW QUÍMICA PARA MINAS GERAIS;
3.2. ÓLEO BPF - DERIVADOS DE PETRÓLEO - TRANSPORTADO 
DO PORTO PARA CORREDOR PAULISTA;

3.3- MINÉRIO DE MAGNESITA - MINÉRIO QUE VEM DE 
CATIBOABA/BA  PARA MAGNESITA;.
4. CANDEIAS BASE PETROBRÁS - DERIVADOS DE PETRÓLEO 
(DIESEL E GASOLINA) PARA ARACAJÚ/SE, JUAZEIRO/BA E 
MONTES CLAROS /MG;
5 – FERBASA - MINÉRIO DE CROMO QUE VEM DE CAMPO 
FORMOSO E CACIMBAS PARA FERBASA – POJUCA/BA.

A SITUAÇÃO ATUAL DE CARGA NO CORREDOR

1 - FERBASA - MINÉRIO DE CROMO;
2- DETEN POLO PETROQUÍMICO- LAB 240;
3- PORTO DE ARATU - DOW QUÍMICA CAL VIRGEM;
4- PORTO DE ARATU- MAGNESITA;
5- CANDEIAS - DERIVADOS DE PETRÓLEO (DIESEL E 
GASOLINA) PARA MONTES CLAROS/MG; 
6- CONTRATO COM A EMPRESA ROCÍM - PARA TRANSPORTE 
DE CIMENTO DE BRUMADO/BA PARA PORTO DE ARATU/BA, 
PORÉM, ATÉ AGORA NAO ESTA CIRCULANDO.

RESPOSTA DO MINISTÉRIO PÚBLICO 

FEDERAL AO SINDIFERRO 

Nas páginas 5, 6, 7 e 8 deste boletim, segue o Oficio nº 
PRMG 90585/2018, datado em 7 de dezembro de 2018, 
subscrito pelo Procurador da República, Dr. Fernando de 
Almeida Martins, onde o Ministério Público Federal se 
manifesta acerca do assunto. 

A DURA REALIDADE DO TRANSPORTE DE 
CARGAS PELA FERROVIA NA BAHIA E SERGIPE

No a empresa executava a manutenção da ano de 2002 
sua malha ferroviária com uma equipe de  (quinze) 15
Mantenedores de Via Permanente (trabalhadores 
responsáveis pela substituição de trilhos e dormentes 
além de outros serviços de infra e superestrutura da 
via) em cada destacamento, fora a turma de via que vinha 
nos ônibus para executar as mesmas tarefas. Essas turmas 
faziam manutenção de toda malha com troca de dormentes, 
trilhos, roçagem, limpeza de canaletas etc.. Hoje, a 
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